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V A L O R I Z A Ç Ã O    D A    T E N E P E S  
( INTERASS ISTENC IOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A valorização da tenepes é a autoconsciência de a tarefa energética pessoal 

permear e monopolizar quaisquer empreendimentos de interassistencialidade intencionados pela 
conscin intermissivista lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo valor vem do idioma Latim Tardio, valore, “valor; ser forte”. 

Apareceu no Século XIII. A palavra valorização surgiu no Século XIX. O termo tarefa provém do 
idioma Árabe, tarîha, “qualidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; 
arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 
A palavra energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século 
XX. O vocábulo pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Antibanalização da tenepes. 2.  Valorização tenepessológica. 
Neologia. As 3 expressões compostas valorização da tenepes, valorização da tenepes 

stricto sensu e valorização da tenepes lato sensu são neologismos técnicos da Interassistencio-
logia. 

Antonimologia: 1.  Banalização da tenepes. 2.  Desvalorização da tenepes. 
Estrangeirismologia: o desenvolvimento do rapport universal; a automotivação desas-

sediadora multifacética full time; o Tenepessarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à amparagogia. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tenepes: mo-

nopolização interassistencial. 
Coloquiologia: a atenção à dimensão extrafísica enquanto segunda natureza; a automa-

nifestação tenepessável cotidiana enquanto termômetro da satisfação íntima. 
Citaciologia: – “A mais nobre missão do ser humano é prestar sua ajuda ao semelhante 

por todos os meios a seu alcance” (Sófocles, 496–406 a.e.c.). 
Proverbiologia: – Se quer manter limpa a sua cidade, comece varrendo diante da sua 

casa. 
Ortopensatologia: – “Tenepes. A tenepes é tão básica à autevolução que não pode ser 

considerada como simples função isolada. Ela é a essência da evolução, em si, nesta dimensão 
respiratória, cujos resultados finais determinam a nossa mudança para melhor nos estágios cos-
moéticos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da tenepes; o holopensene pessoal da autoincor-

ruptibilidade; os benignopensenes; a perseverança na benignopensenidade; os lateropensenes;  
a lateropensenidade cotidiana; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopensenes; a autopen-
senidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 
neopensenes; a neopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade qualificada; a autopenseniza-
ção revigorante. 

 
Fatologia: a valorização da tenepes; a priorização da interassistência extrafísica; a valo-

rização da consciex amparadora extrafísica da tenepes; o Fórum da Tenepes promovido pela As-
sociação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); a bibliografia extensiva da Tenepesso-
logia; o maxiplanejamento invexológico parapsíquico; o exclusivismo tenepessológico; o período 
antelucano; a mentalsomaticidade parapsíquica; a autoconsciência das omissões deficitárias; a ir-
resistibilidade da mudança; o refinamento da percepção da realidade; a qualificação do tempera-
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mento assistencial; a neoperspectiva existencial; a qualificação da visão de mundo; a autocons-
cientização da origem das satisfações íntimas; a expansão lúcida do raio de atuação da assistência 
grupocármica; a neoperspectivação existencial pelo parapsiquismo; a abnegação multifacetada;  
a vontade ínsita no dia a dia de praticar a tenepes; a superação do vício em dopamina pela prática 
do estado vibracional (EV) euforizante; a dinamização dos esforços cotidianos alinhados à reci-
clagem intraconsciencial; a elaboração de critérios evolutivos para a atividade profissional; o ato 
de associar cada empreendimento proexológico às práticas diárias da tenepes; a gênese interassis-
tencial centrada na tenepes; a hiperacuidade das automanifestações quanto ao nível de tenepessa-
bilidade; o tenepessograma; a análise dos dados dos pedidos de tenepes; a autoqualificação inte-
rassistencial a partir do estudo aprofundado das demandas assistenciais; a evitação da autoculpa 
castradora; os descondicionamentos sociais desenvolvidos pela interassistencialidade multidimen-
sional; a ressignificação das retrovivências; o egocentrismo interassistencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático aplicado à interassistên-

cia tenepessística; o desenvolvimento do hábito da projeção lúcida; a aproximação com a autopa-
raprocedência cursista; a sinalética energética e parapsíquica pessoal parelencológica; a substan-
cialidade da assistência extrafísica; as autorretrocognições cirúrgicas; a reciclagem holossomáti-
ca; o contato com o público assistencial extrafísico via projeção lúcida (PL); a vivência habitual 
da descoincidência dos veículos de manifestação; os parabanhos energéticos sinalizando a impor-
tância do momento evolutivo; as projeções de autoconsciência contínua após a sessão tenepesso-
lógica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo progressão bioenergética–escrita mentalsomática; o si-

nergismo da autoincorruptibilidade autopercepção-autocognição; o sinergismo aporte extrafísi-
co–engajamento proexológico (Ortopriorologia); o sinergismo mentalsomaticidade–interassis-
tencialidade extrafísica; o sinergismo cosmocognição-benignopensenidade; o sinergismo tene-
pes-tares; o sinergismo tenepes–assistencialidade coletiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético “aconteça o me-
lhor para todos”; o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da orismo-
pensenização para o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estruturado com base na escala 
evolutiva das consciências. 

Teoriologia: a teoria das energias conscienciais (ECs). 
Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do errograma; a técnica 

dos contatos diários. 
Voluntariologia: o voluntariado nas equipes de cursos de campo bioenergético da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Epicentros 

Conscienciais Lúcidos; o Colégio Invisível dos Despertos. 
Efeitologia: o efeito da projeção lúcida na recuperação de cons; o efeito da neofilia no 

abertismo íntimo à multidimensionalidade; o efeito da tenepes no desenvolvimento dos temas de 
pesquisa; o efeito da conexão com o amparo extrafísico na autoconfiança do tenepessista. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 
Ciclologia: o ciclo neorrecins–acesso holomnemônico; o ciclo preparação-consecução- 

-acabativa na sessão tenepessológica; a saturação dos ciclos viciosos; os ciclos virtuosos de sa-
tisfação. 

Enumerologia: a autodisposição tenepessogênica; a benignidade tenepessogênica;  
o universalismo tenepessogênico; a qualidade da energia consciencial tenepessogênica; a auto-
doação tenepessogênica; a leitura de cenário tenepessogênico; a interassistencialidade consciente 
tenepessogênica. 
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Binomiologia: o binômio pesquisa-debate (Neologia); o binômio Grupocarmologia-Pa-
raterapeuticologia. 

Interaciologia: a interação projecioterapia-tenepes; a interação autocorrupção–com-
panhias extrafísicas ociosas (Autopensenologia); a interação autoconsciencioterapia-tenepes;  
a interação tacon-dependência; a interação tares-interdependência; a interação tenepes-autorre-
vezamento; a interação assim–isca consciencial assistencial; a interação bioenergética-volição;  
a interação com os amparadores extrafísicos na condição de conscin projetada. 

Crescendologia: o crescendo autorganização intrafísica–autorganização multidimensio-
nal; o crescendo domínio da vontade–domínio do EV–domínio da descoincidência; o crescendo 
interassistencialidade especializada–interassistencialidade generalista; o crescendo pessoal do 
mitridatismo; o crescendo EV–sinalética–PL–autoconscietização multidimensional (AM); o cres-
cendo estatístico das demandas assistenciais de saúde mental nos pedidos de tenepes. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio tenepes-Holoci-
clo-consciencioterapia; o exercício do trinômio bioenergética-paraperceptibilidade-assistencia-
lidade. 

Polinomiologia: o polinômio benignopensene-assim-mitridatismo-desperticidade; o po-
linômio EV–sinalética–tenepes–assim–epicentrismo consciencial–desperticidade–ofiex; o polinô-
mio autopensenização analógica–autoconscientização grupocármica–autoconscientização bioe-
nergética–autoconscientização multidimensional; o polinônimo tenepessismo veterano–ofiex-Me-
gagesconologia–revezamento multiexistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo orismopensenização / oniropensenização; o antago-
nismo ortoposicionamento / omissão deficitária; o antagonismo euforia / serenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a qualificação da autodesassedialidade poder ampliar  
o heterassédio; o paradoxo de a euforin poder gerar dispersão consciencial. 

Politicologia: a meritocracia escancarada nas demandas assistenciais do tenepessista. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na assistência extrafísica lúcida; a compreen-

são da lei do retorno catalisando a superação da autovitimização geopolítica. 
Filiologia: a tenepessofilia; a equipexofilia; a neofilia; amaparofilia. 
Fobiologia: a superação da espectrofobia. 
Sindromologia: a autossuperação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Maniologia: a autoconsciência e superação da mania de assumir a culpa pelos aconteci-

mentos e sentimentos alheios. 
Mitologia: o mito da existência da tenepes sem disciplina; o mito de a prática da tene-

pes objetivar o desenvolvimento parapsíquico. 
Holotecologia: a grupocarmoteca; a tenepessoteca; a terapeuticoteca; a interassistencio-

teca; a psicoteca; a proexoteca; a traforoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Grupocarmologia;  

a Autopensenologia; a Conscienciocentrologia; a Parapercepciologia; a Paraterapeuticologia;  
a Amparologia; a Autodiscernimentologia; a Desassediologia; a Despertologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; as famílias nucleares dos tenepes-

sistas. 
 
Masculinologia: o tenepessista veterano; os voluntários conscienciocêntricos; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o epicon lúcido. 
 
Femininologia: a tenepessista veterana; as voluntárias conscienciocêntricas; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a epicon lúcida. 
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Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 
sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 
sapiens sanus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens parapsychicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: valorização da tenepes stricto sensu = o foco nos procedimentos exitosos 

para a sessão tenepessológica; valorização da tenepes lacto sensu = o foco no estilo de vida con-
vergente com as sessões tenepessológicas. 

 
Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial; a cultura da pesquisa para-

percepciológica funcional; a cultura da autopesquisa vivencial; a cultura da evolução da interas-
sistencialidade; a cultura da responsabilidade intermissiva. 

 
Prioridade. Pelos critérios da Holomaturologia, as técnicas da Conscienciologia auxi-

liam a autevolução da conscin aplicante. A técnica da tenepes não é exceção. 
Assistência. Observando a Homeostaticologia, nem sempre a autevolução virá acompa-

nhada de bem-estar, sendo o enfrentamento das adversidades, incômodos e desconfortos parte do 
amadurecimento da conscin tenepessista para alcançar a homeostase intraconsciencial. 

Discernimento. Considerando a Autopensenologia, ao discernir entre o estado pessoal  
e o das consciências intra e extrafísicas assistidas na sessão tenepessológica, a conscin tenepessis-
ta abre espaço para a conexão mais profunda com o amparo extrafísico de função. Passividade 
alerta: Autoparaperscrutação. 

Atributos. Na perspectiva da Interassistenciologia, o investimento no estilo de vida 
mentalsomático, alicerçado na escrita técnica tarística, favorece a dinamização dos atributos cons-
cienciais necessários para o refinamento da autopensenização, qualificando a assistência tenepes-
sológica. 

Centrifugação. Sob o prisma da Evoluciologia, com a aproximação e entrosamento en-
tre a conscin tenepessista e a consciex amparadora, surgem neoempreendimentos interassisten-
ciais, a partir das inspirações cosmovisiológicas captadas. 

Assertividade. Na ótica da Proexologia, quanto maior o entrosamento e conexão com  
o ortofluxo extrafísico, mais assertiva, direta, retilínea, profunda, ampla e atacadista é a ação 
interassistencial da conscin proexista. 

Princípio. Conforme a Benignopensenologia, a conscin tenepessista desenvolve a tena-
cidade para enfrentar e assistir as mais diversas casuísticas críticas, seja de conscins ou conscie-
xes, a partir da disciplina da aplicação do princípio de pensenizar a favor de tudo e de todos em 
quaisquer das conjunturas vivenciadas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a valorização da tenepes, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
02.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 
04.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
05.  Autopensenização  pró-tenepes:  Recinologia;  Homeostático. 
06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Cronotenepessologia:  Tenepessologia;  Homeostático. 
08.  Eliminação  de  microinteresses:  Autopriorologia;  Homeostático. 
09.  Escala  da  tenepessabilidade:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
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10.  Generalismo  interassistencial  bioenergético:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
12.  Inspiração  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 
13.  Megaparavinco  intermissivo:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 
14.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
15.  Teleguiado  autocrítico:  Evoluciologia;  Homeostático. 
 

A  PRÁTICA  DIÁRIA  DA  TENEPES  É  FUNDAMENTO  PARA  
A  EVOLUÇÃO  DO  INTERMISSIVISTA  NA  ASSISTENCIALIDA-
DE  COSMOÉTICA,  PROPICIANDO  O  REVEZAMENTO  MULTI-
EXISTENCIAL  JUNTO  A  EQUIPEX  CENTRADA  NA  TARES. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consolidou a tenepes no holopensene pessoal? 

Como vem se saindo diante do desafio da vida mentalsomática parapsíquica pelo tenepessismo? 
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